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ES P EC I A LProjeto de Marketing

Obras para
ga ra n t i r
uma vida
melhor >4

Porto Central
muda o
cenário
econômico >2

Verão com
32 shows e
esportes nas
praias >8

LEONARDO QUARTO

PARA APROVEITAR as novas oportunidades, Alan Hora, 28 anos, se inscreveu no curso de mestre de obras oferecido no Projeto Progredir, da Prefeitura de Presidente Kennedy com o Sesi/Senai

Presidente Kennedy:
capacitar para transformar
O município do Sul do Estado se prepara para receber grandes investimentos promovendo a
capacitação da mão de obra local e ampliando os serviços de saúde, educação e s e g u ra n ç a .



2 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 2015

Es p e c i a l

Um município em transformação
Presidente Kennedy se
prepara para receber
grandes investimentos
com novo Plano Diretor
e formando moradores
para as oportunidades

PRESIDENTE KENNEDY

Divisa com o Rio de Janeiro
> LOCALIZAÇÃO: a 163 quilômetros de

Vitória, capital do Estado.
> ÁREA: 588 km2.
> POPUL AÇÃO: 11.221 habitantes (2014).
> RECEITA: R$ 385.372.728,86
> RENDA PER CAPITA: R$ 34.343,88
> EMANCIPAÇÃO DE ITAPEMIRIM: 4 de

abril de 1964

Porto Central: uma obra bilionária
O complexo portuário do Porto

Central, a ser desenvolvido em
Presidente Kennedy, contará com
um investimento privado que va-
ria entre R$ 3 e R$ 4 bilhões e, no
pico de sua obra, vai necessitar de
quase 5 mil trabalhadores.

Desenvolvido no modelo de
condomínio e com diversos pro-
pósitos, toda a obra, que deve levar
15 anos para ser concluída, está lo-
calizada na Praia das Neves.

Com até 25 metros de profundi-
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AS OBRAS DO PORTO CENTRAL devem começar em 2016 e as primeiras operações estão previstas para 2019, com investimento de até R$ 4 bilhões
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G UA R DA
M U N I C I PA L
passou a
contar com 10
ra d i o p at r u l h a s
para fazer o
m o n i t o ra m e n t o
e a segurança
dos moradores
d u ra n t e
24 horas
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Para receber empreendimen-
tos da magnitude do Porto
Central – complexo indus-

trial portuário privado de águas
profundas de até 25 metros de
profundidade –, desenvolvido em
uma área de aproximadamente 2
mil hectares, o município de Presi-
dente Kennedy, Sul do Estado, in-
veste em capacitação da mão de
obra local, ampliação dos serviços
de saúde e segurança, além de de-
senvolver um Plano Diretor Muni-
cipal (PDM) já adaptado para o
p ro j e t o.

Na legislação que deve ser apro-
vada em 2016 pela Câmara dos Ve-
readores, está prevista a regula-
mentação legal de toda área que
será ocupada pelo complexo, in-
vestimento realizado pelo Porto
de Roterdã, da Holanda, e pela
TPK Logística, em parceria com o
governo do Estado. As obras de-
vem começar em 2016 e as primei-
ras operações em 2019.

A administração municipal
acredita que, com o empreendi-
mento, o patamar de desenvolvi-
mento da região será alavancado e
sua autonomia financeira será
c o n q u i st a d a .

Para aproveitar a oportunidade,
a prefeitura trabalha para qualifi-
car a mão de obra local e, assim,
ocupar as cerca de 5 mil vagas de
emprego que serão geradas.

Para tanto, investe na oferta de
cursos técnicos para áreas como
construção civil, metalmecânica,
hotelaria, entre outros. Até o final
deste ano, serão capacitadas 730
pessoas nas áreas de conhecimen-
to exigidas pelo Porto Central. Ou-
tra frente de trabalho é o patrocínio
de bolsas de estudo para morado-
res da cidade se graduarem. Ao to-
do, foram destinados R$ 10 mi-
lhões em benefício de 554 alunos.

Para receber o Porto, o município
acertou recentemente convênio
com o Departamento de Estradas
de Rodagem (DER) com o repasse
de R$ 5,4 milhões para melhorias
de estradas estaduais e realização
de macrodrenagem na região. A
previsão é de que a ordem de servi-
ço seja assinada pela prefeita
Amanda Quinta Rangel na segunda
quinzena de janeiro.

A implantação do Porto Central
na cidade é acompanhada de perto
pelo grupo de Monitoramento dos
Avanços, formado pelas secreta-
rias municipais de Educação, As-
sistência Social e Desenvolvimen-
to. Para a secretária de Desenvol-
vimento Econômico de Presidente
Kennedy, Isabella Galito, o projeto
vai mudar todo o cenário econô-
mico e social do município.

dade, o Porto Central terá capaci-
dade para receber navios com até
400 mil toneladas. A escolha do
empreendimento por Kennedy foi,
entre outros pontos, devido à sua
l o c a l i z a ç ã o.

Pelo porto poderão ser atendi-
dos os estados do Espírito Santo,
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso,
São Paulo e Rio de Janeiro.

Para o acesso à área portuária,
estão sendo realizadas melhorias
na infraestrutura com investimen-

tos feitos pelo governo do Estado e
pela Prefeitura de Presidente Ken-
n e d y.

Também será construída a fer-
rovia EF-118, entre o Rio de Janei-
ro e Vitória, que junto com a ferro-
via EF-354 vai contribuir para es-
coar toneladas de produtos para o
Porto Central.

O secretário de Assistência So-
cial – diretamente envolvido nos
preparativos da cidade para rece-
ber o Porto –, Ricardo Cordeiro,

ressaltou que são grandes os desa-
fios do município para alcançar o
patamar de infraestrutura, saúde,
segurança e educação que o em-
preendimento irá demandar.

“Esse projeto vai mudar todo o
cenário econômico e social do mu-
nicípio. Mas a principal mudança
que já observamos na cidade é na
educação. Toda essa geração está
sendo preparada para conseguir
acesso a esse mercado de traba-
lho”, observou.

Segurança recebe investimento
Somente com a implantação do

Porto Central, o município de Pre-
sidente Kennedy terá, no ápice da
obra, aproximadamente 5 mil tra-
b a l h a d o re s.

Para garantir a segurança dos
trabalhadores e, principalmente,
dos moradores do município, a

prefeitura investiu aproximada-
mente R$ 4,5 milhões no último
ano nessa área.

A Guarda Municipal da cidade
conta agora com 10 radiopatrulhas
adquiridas por R$ 551 mil para
monitoramento e segurança dos
moradores 24 horas por dia e tam-

bém com cinco motocicletas desti-
nadas à Patrulha Escolar.

Merece destaque ainda o alto in-
vestimento em vigilância patrimo-
nial: R$ 3,5 milhões e a locação de
equipamentos náuticos e terres-
tres para salvamento marítimo e
monitoramento da orla da cidade.
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Capacitação para o trabalho
Para aproveitar as
chances no mercado
local, o município
oferece cursos de
capacitação de mão de
obra para moradores

FOTOS: LEONARDO QUARTO

CURSO DE
MESTRE DE
O B R AS e s tá
entre as opções
que serão
disponibilizadas
para os
moradores do
município no
próximo ano

Investimentos como o Porto
Central, que deve gerar quase 5
mil empregos no ápice da obra

em Presidente Kennedy, Sul do
Estado, geram a necessidade de
capacitar a população local para a
prestação de serviços na área de
mecânica, construção civil, hotela-
ria, entre outros.

Nos últimos dois anos foram
realizados 35 cursos em parceria
com o Sesi e Senai. Todo esse in-
vestimento beneficiou diretamen-
te 730 pessoas por meio do Projeto
P ro g re d i r.

Moradores do município foram
capacitados para ocupar as vagas
de emprego que serão criadas nos
próximos anos. “Com o avanço da
implantação do sistema portuário,
logicamente os cursos foram dire-
cionados para essa área. Principal-
mente construção, metalmecânica
e os serviços que o município pas-
sará a ofertar em maior escala, co-
mo gastronomia e hotelaria”, ex-
plicou o secretário de Assistência
Social de Presidente Kennedy, Ri-
cardo Cordeiro.

Uma das preocupações da pre-
feitura é evitar que moradores dei-
xem a cidade e rompam os laços
socioafetivos existentes.

Nesse contexto, as aulas são
ofertadas na própria sede, na
Agência de Treinamento ou em
carretas adaptadas para as neces-
sidades dos cursos.

Qualquer morador da cidade
pode se cadastrar para a capacita-
ç ã o.

“Com a conclusão dos cursos, já
observamos que vários profissio-
nais da cidade estão entrando no
mercado de trabalho, principal-

PROJETO PROGREDIR

Vagas e cursos oferecidos para 2016
> QUEM PODE PARTICIPAR: m o ra d o-

res de Presidente Kennedy. É ne-
cessário comprovar residência.

> ONDE SE INSCREVER: Agência de
Treinamento Municipal, na rua San-
ta Maria, 23, Centro.

> DURAÇÃO: de um a três meses.
> CARGA HORÁRIA: 300 horas em mé-

dia, sendo 4 horas diárias em tur-
nos matutino, vespertino e notur-
no.

> VAGAS: para 2016 estão previstas
1.637 oportunidades.

> CURSOS OFERECIDOS: operador de
betoneira, mestre de obras, pintor de

imóvel, soldador, confecção, instala-
dor hidráulico, eletricista, garçom,
culinária e outros.

NOSSO CRÉDITO

E m p ré s t i m o s
a partir de R$ 200
> QUEM PODE PARTICIPAR: apenas os

moradores residentes no município.
> RENDA: não é necessário comprovar

renda mínima, mas há a necessidade
de comprovação de atuação na área
para a qual o empréstimo será des-
tinado.

> VALORES: os valores disponíveis para
empréstimo variam de R$ 200,00 a
R$ 7,5 mil no primeiro negócio. Após
esse período, o comerciante pode fa-
zer empréstimos de até R$ 20 mil.

> JUROS E PRAZO: os juros são de 1,41%
ao mês e o empreendedor tem até 24
meses para fazer o pagamento.

> ENDEREÇO DA AGÊNCIA: rua Atila Vi-
vacqua, Centro.

> MAIS INFORMAÇÕES: (28) 3535-
1428

Incentivo ao pequeno empreendedor
Para fomentar a economia local,

a Prefeitura de Presidente Kenne-
dy, por meio da Agência Nosso
Crédito, incentiva o empréstimo
com juros baixos para pequenos
empreendedores e comerciantes.
Somente em 2014 foi disponibiliza-
do para a população R$ 1,5 milhão
por meio de 267 empréstimos.

Com juros bem abaixo do mer-
cado tradicional, 1,41% ao mês, o
Nosso Crédito atende principal-
mente pequenos comerciantes co-
mo salões de beleza, oficinas me-
cânicas, papelarias, armarinhos,
farmácias, bazares, restaurantes,
ambulantes, açougueiros, merca-
dinhos e vendedores.

A secretária de Desenvolvimen-
to Econômico de Presidente Ken-
nedy, Isabella Galito acredita que
ações como as desenvolvidas pelo
Nosso Crédito são importantes
porque muitos empreendedores
não atendem aos requisitos de

D E P O I M E N TO

N ova s
opor tunidades

Para ampliar seu
conhecimento na
área da construção
civil, Alan Hora, de
28 anos, se inscre-
veu no curso de
mestre de obras ofe-
recido no Projeto
Progredir, da Prefei-
tura de Presidente
Kennedy em parce-
ria com o Sesi/Senai.

Conciliando o es-
tudo com o trabalho,
ele espera seguir na
área após a conclu-
são dos estudos.

“Aqui nós amplia-
mos nossa visão. Já
atuei em algumas
obras, mas com o
curso de mestre de
obras, acredito que
vou conseguir me-
lhorar meus rendi-
mentos ”, disse Alan.

Melhorou a produção

mente na área de construção civil.
Recentemente, visitamos um ex-
aluno que fez o curso de panifica-
ção e verificamos que ele consegue
sustentar sua família com a renda
que recebe com a nova atividade”,
comemorou o secretário.

Para 2016, estão previstos no
Projeto Progredir 28 novos cursos,
com um total de 1.637 vagas.

> MAIS INFORMAÇÕES: (28) 3535-
1231, 3535-1187 e 3535-1253

> SITE: p r e s i d e n t e ke n n e d y. e s . g o v. b r

35 cursos
realizados pelo projeto

730 pessoas
foram beneficiadas

OS NÚMEROS

grandes empreitadas como a obra
do Porto Central.

“E são justamente essas pessoas
que movimentam a economia da
cidade. Incentivando o microem-
preendedor, evitamos que ele fi-
que marginalizado diante de mega
projetos. Esses empréstimos vão
manter as famílias aqui e indireta-
mente preparar a cidade para uma
prestação de serviço melhor”.

O dinheiro emprestado pelo
Nosso Crédito, que é uma iniciati-
va do governo do Estado, por meio
do Banestes, Banco de Desenvolvi-
mento do Espírito Santo (Bandes)
e da Agência de Desenvolvimento
das Micro e Pequenas Empresas e
do Empreendedorismo (Aderes),
é utilizado para reformas ou com-
pra de novos materiais e insumos
pelos pequenos comerciantes.

Segundo o Bandes, também po-
dem se beneficiar do crédito, as in-
dústrias de pequeno porte.

CASO DE SUCESSO

Famosa por fazer doces e salga-
dos para as festas de Presidente
Kennedy, Hermínia Souza dos
Santos Viana, 45, usa os em-
préstimos do Nosso Crédito há
12 anos. Com os recursos, além
dos materiais para fazer os sal-
gados, ela já comprou
dois freezers e dois

micro-ondas. Assim conseguiu oti-
mizar sua produção e, com o

aumento do lucro, melhorar
a sua casa.

“Esse programa nos aju-
da muito. Somos bem aten-
didos e conseguimos pagar
as taxas. Nossa autoestima

fica elevada”, disse.
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Obras para
garantir uma
vida melhor
São R$ 50 milhões que
estão sendo investidos
em obras distribuídas
pelo município. A maior
parte de saneamento e
infraestrutura urbana

Após 51 anos de sua emanci-
pação política, a Prefeitura
de Presidente Kennedy in-

veste em planejamento e execução
de obras que possam melhorar a
qualidade de vida de seus habitan-
tes. As prioridades do município
são as obras de pavimentação de
ruas e avenidas e o oferecimento
de esgoto tratado para a cidade.

Ao todo, as obras em execução
no município totalizam R$ 50 mi-
lhões. Essas demandas por sanea-
mento e infraestrutura urbana fo-
ram as mais solicitadas na série de
audiências públicas realizadas pe-
la prefeitura em 2013.

O diferencial do que está sendo
entregue neste ano e do que ainda

será em 2016 é, além do calçamen-
to simples das vias, toda constru-
ção da rede coletora de esgoto, de
captação de água das chuvas e dis-
tribuição de água tratada.

Essas obras foram iniciadas
principalmente no interior do mu-
nicípio. Sendo que no distrito de
Santo Eduardo estão em estágio
avançado e com previsão de con-
clusão já no começo de 2016.

As localidades de Areinha, assim
como São Paulo e Campo Novo,
também já estão com os trabalhos
em execução. Já as obras na comu-
nidade de São Salvador foram ini-
ciadas recentemente, e as de Santa
Lúcia, Boa Esperança e Sede estão
em processo de licitação.

Com os trabalhos de pavimenta-
ção e saneamento adiantados, o
município partiu este ano para a
terceira fase do projeto que con-
siste em pavimentar as estradas
que ligam o interior à sede. “Já foi
dada a ordem de serviço para dois
trechos e uma empresa trabalha
na estrada que liga a sede ao en-

SITUAÇÃO DAS OBRAS
> SEDE: pavimentação rodoviária, es-

trada da Sede a Monte Belo, além da
estrada de Mineirinho à Sede. Valor
licitado: R$ 13,2 milhões. Situação
atual: obra iniciada.

> PAVIMENTAÇÃO: drenagem pluvial,
pavimentação e implantação de es-
gotamento nas comunidades de São
Paulo, Santo Eduardo, São Salvador,
Campo Novo e Areinha. Valor licita-
do: R$ 12,9 milhões. Situação atual:
em andamento.

> URBANIZAÇÃO: implantação de pa-
vimentação e urbanização da aveni-
da Orestes Bahiense e ruas adjacen-
tes. Valor orçado: R$ 10,2 milhões.
Situação atual: em licitação.

> EDUCAÇÃO INFANTIL: Centro Muni-
cipal de Educação Infantil Liane
Quinta, em Marobá. Valor Licitado:
R$ 890 mil. Situação atual: entre-
gue.

> LOTEAMENTO: implantação do Lo-

teamento de Interesse Social de Ja-
queira, com 43 unidades habitacio-
nais. Valor licitado: R$ 2,8 milhões.
Situação atual: em andamento.

> EDUCAÇÃO: construção do Centro
Municipal de Educação Infantil de
Santa Lúcia. Valor licitado: R$ 2,8
milhões. Situação atual: em anda-
mento.

> MORADIA: implantação do Lotea-
mento de Interesse Social de Maro-
bá, com 33 unidades habitacionais.
Valor licitado: R$ 2,4 milhões. Situa-
ção atual: em andamento.

> ESCOLAS: reforma de 12 escolas mu-
nicipais de ensino fundamental. Va-
lor licitado: R$ 2,1 milhões. Situação
atual: em andamento.

> PRAÇA: construção de Praça Saudá-
vel em Marobá, Jaqueira e Santa Lú-
cia. Valor licitado: R$ 1,8 milhão. Si-
tuação atual: em andamento.

> CANALIZAÇÃO: primeira fase de dre-

Pav i m e n ta ç ã o
de avenida na
Sede prevista
para 2016

Dentre as demandas apresenta-
das pela população à Prefeitura
Municipal de Presidente Kennedy,
a principal delas é a pavimentação
da avenida Orestes Bahiense, que
tem aproximadamente 2,3 quilô-
metros. No local ficam localizados
o posto de saúde da Sede do muni-
cípio, uma escola municipal e uma
c re c h e.

O edital de licitação da obra foi
publicado pela terceira vez este
ano e a expectativa da administra-
ção municipal é concluir a pavi-
mentação até o final de 2016.

Após a conclusão da pavimenta-
ção da avenida Orestes Bahiense
serão realizadas uma série de
obras complementares no local.
Entre elas destacam-se a constru-
ção de uma ciclovia, as calçadas, a
iluminação diferenciada com lâm-
padas de LED, além do tratamento
dos barrancos que ficam próximos
da via com talude e da recupera-
ção da vegetação para evitar desa-
b a m e n t o s.

“Então, é muito mais que uma
obra de pavimentação. Trata-se de
uma obra de paisagismo, de urba-
nismo, enfim, existe toda uma
c o m pl ex i d a de ”, disse o secretário
Miguel Qualhano.

Outro diferencial é que pela ave-
nida Orestes Bahiense passarão os
projetos de canalização para sa-
neamento básico e uma nova rede
de distribuição de água para a Se-
de do município.
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PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM realizada no distrito de Areinha

D I V U LG AÇ ÃO / P M P K

OBRA DE
DRENAGEM E
CA N A L I Z AÇÃO
realizada no
Có r re g o
Batalha está
em andamento
e recebe
i n ve s t i m e n t o
de R$ 1,3
milhão

D I V U LG AÇ ÃO / P M P K

P R AÇA
SAUDÁVEL em
Ma ro b á .
Jaqueira e
Santa Lúcia
ta m b é m
ganham novas
praças nos
p róx i m o s
meses

troncamento de Monte Belo, as-
sim como a sequência dessa estra-
da, até a BR-101, está em licitação.
São 150 quilômetros de asfalto”,
exemplificou o secretário de
obras, Miguel Ângelo Qualhano.

Outra frente de trabalho é a cons-

nagem e canalização do córrego Ba-
talha. Valor licitado: R$ 1,3 milhão.
Situação atual: em andamento.

> ESPORTES: reforma do Ginásio Eral-
do Lemos Correia e do Ginásio de
Marobá. Valor licitado: R$ 1,1 milhão.
Situação atual: em andamento.

> SAÚDE: obras complementares dos
entornos das Unidades de Saúde de
São Salvador, Santa Lúcia e Boa Es-
perança. Valor licitado: R$ 768 mil.
Situação atual: concluída.

> COOPERATIVA: reforma da Fábrica
de Polvilho da Cooperativa do Qui-
lombo de Batalha (Cooquiba). Valor
licitado: R$ 379 mil. Situação atual:

obra em fase de conclusão.
> DRENAGEM: implantação da pavi-

mentação e drenagem pluvial da rua
Valdeína da Conceição. Valor licita-
do: R$ 275 mil. Situação atual: inau-
g u ra d a .

> PRAÇA : reforma da Praça da Bíblia.
Valor licitado: R$ 239 mil. Situação
atual: concluída.

> ACADEMIA: construção da Acade-
mia Popular da Praça da Bíblia. Valor
licitado: R$ 143 mil. Situação atual:
concluída.

> INFÂNCIA: reforma da casa de Apoio
a Infância. Valor licitado: R$ 130 mil.
Situação atual: em conclusão.

P R AÇA

trução de praças saudáveis, postos
de saúde, creches e reformas de es-
colas. A Praça da Bíblia, na Sede, foi
entregue recentemente, assim co-
mo três unidades de saúde foram
inauguradas em São Salvador, Boa
Esperança e Santa Lúcia.

L azer
O investimento em in-

fraestrutura urbana benefi-
cia diretamente famílias co-
mo a da secretária Beatriz
Barreto da Silva, de 36
anos. Junto com o marido,
Alexandre Vanderley de Al-
meida, 39, e de sua filha,
Alessandra Barreto de Al-
meida, de 10 anos, ela fre-
quenta diariamente a Praça
da Bíblia, localizada no Cen-
tro da cidade, onde existe
um amplo parque para di-
versão das crianças.

Foram construídas as creches de
Boa Esperança e Marobá, e está
em conclusão o Centro de Educa-
ção Infantil de Santa Lúcia. Estão
em reforma 12 escolas do interior,
com um terço delas praticamente
p ro n t a s.

LEONARDO QUARTO
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Conscientização ambiental
para combater a seca
Chamado de Olho d'água, programa criado pela
prefeitura pretende recuperar nascentes
nas propriedades rurais do município

LEONARDO QUARTO

Apoio ao produtor para
recuperar liderança

Feira incentiva venda
de produtos locais

ALESSANDRO DE PAULA - 14/03/2009

C O N H EC I D O
COMO
PA N TA N A L
CAPIXABA ,
Pre s i d e n t e
Kennedy quer
voltar a ocupar
o posto de
maior produtor
leiteiro do Sul
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AGRICULTURA FAMILIAR: produtos da roça do agricultor direto para a feira

Presidente Kennedy já ocupou o
posto de maior produtor leiteiro
do Sul do Estado. Contudo, com a
falta de chuvas, essa produção caiu
de 1,5 milhão de litros para pouco
mais de 500 mil. Com os progra-
mas de doação de ração e recupe-
ração de pastagens, a produção já
retornou aos antigos patamares.
Hoje, a cidade produz cerca de 1,4
milhão de litros.

A seca e a praga de lagartas que
afetaram a cidade fizeram ainda
com que os produtores locais ven-
dessem cerca de 40 mil cabeças
de gado, reduzindo assim o reba-
nho de 70 mil para 30 mil. O pro-

grama de recuperação de pasta-
gens fornece para os produtores o
preparo do solo, o calcário, o fos-
fato e a semente até 30 hectares

Realizada na Praça Manoel Fri-
cks Jordão, no centro de Presidente
Kennedy, às quintas-feiras, a partir
das 15 horas, a Feira Livre incentiva
a produção local e ajuda os mora-
dores a venderem seus produtos.

Luci Bahiense, 43 anos, é uma
dos 50 feirantes do município. Ela
contou que, antes da feira, os ali-
mentos chegavam a estragar na
sua propriedade. Com a criação da
feira, em 2014, e a capacitação que
recebeu da prefeitura, hoje possui
uma renda de R$ 1,3 mil só com a
comercialização dos produtos.

A crise hídrica que afeta o Es-
pírito Santo foi especial-
mente grave para o municí-

pio de Presidente Kennedy, Sul do
Estado. Entre 2013 e 2014, o baixo
volume de chuvas que caiu na ci-
dade – em 2014 foram apenas 355
milímetros durante o ano –, obri-
gou a administração municipal a
olhar com mais cuidado para o seu
produtor rural.

Responsável por 83% da renda
do município – excluídos os recur-
sos dos royalties de petróleo –, o
agricultor sofreu com a estiagem e
com a praga de lagartas que afetou
as propriedades. Para reverter esse
quadro, a prefeitura, por meio das
Secretarias Municipais de Meio
Ambiente e de Agricultura e Pesca,
criou o programa Olho d´água.

Com essa iniciativa, o município
doa mudas, estacas e arame para
os produtores protegerem, isola-
rem e deixarem as nascentes de
suas propriedades rejuvenesce-
rem. O programa já está em fun-
cionamento e conta também com
a construção de barragens secas e
úmidas e caixas em curva de nível
para armazenamento de água da

chuva. Já foram construídos 45
quilômetros dessas caixas nas pro-
priedades do município.

Secretário de Agricultura e Pes-
ca, Josélio Altoé disse que já é pos-
sível identificar pequenas melho-
ras na produção agrícola local com
as medidas desenvolvidas. “Sem
essas ações, nosso produtor não te-
ria condição mais de ficar aqui. Es-
peramos que agora, com a volta das
chuvas, a situação melhore”, disse.

Dentro do Programa Olho
d´água, a prefeitura realiza ainda a
distribuição de cisternas, a im-
plantação de 350 sistemas de tra-
tamento de esgoto nas proprieda-
des rurais, a construção de poços
semiartesianos e de barragens, o
fornecimento de maquinário e
mão de obra especializada, além
do reflorestamento de proprieda-
des e outros.

Para participar do programa, os
produtores devem procurar a Se-
cretaria de Agricultura e Pesca de
Presidente Kennedy, localizada na
avenida Orestes Bahiense, centro
da cidade, de segunda a sexta-fei-
ra, de 8 às 17 horas. O telefone de
contato é (28) 3535-1520.

CRISE HÍDRICA

Água do poço
O pecuarista Judismar Teixei-

ra da Silva, de 55 anos, no auge
da crise hídrica foi obrigado a
buscar água de caminhão na
propriedade do irmão para ma-
tar a sede de seu gado. Como
não cuidou das nascentes da
propriedade, hoje conta com
dois poços artesianos para
manter a produção de 180 litros
de leite por dia. Na crise, a pro-
dução caiu para 80 litros/dia.

Com a ajuda da prefeitura, ele
abriu o segundo poço e hoje não
tem mais problemas para cuidar
do gado e limpar o curral.

Uma das maneiras de estimular
o consumo na feira é a distribui-
ção do ticket-feira, no valor de R$
20 por semana, para 600 famílias
em situação de vulnerabilidade
social. Graças a essa iniciativa, em
2015, a feira promoveu uma circu-
lação de cerca de R$ 500 mil na
economia local.

A jovem Leilane Santana Morei-
ra, 29, usa o ticket semanalmente
para comprar alimentos. Ela rela-
tou que, antes do incentivo, em al-
gumas semanas teve dificuldades
para alimentar seu filho, de 5 anos.

por produtor.
Também consta no plantel de

apoio aos produtores a doação de
ração e cana-de-açúcar para ali-
mentar o gado. Para cada litro de
leite comercializado, a prefeitura
fornece 400 gramas de ração balan-
ceada até o limite de dois mil quilos.
Somente este mês foram distribuí-
dos 8,2 mil quilos de ração.

“Atendemos todos os produto-
res, mas, principalmente, o peque-
no produtor”, disse o secretário de
Agricultura e Pesca do município,
Josélio Altoé.

Para receber os subsídios o
produtor deve apresentar a nota
fiscal da comercialização do leite
que produz e comprovar que re-
side no município. A prefeitura
estuda condicionar o forneci-
mento de insumos à preservação
de nascentes.

R ebanho
O pecuarista João Teixeira de

Souza, de 73 anos, foi obrigado a
vender quase todo seu rebanho de-
vido à crise hídrica e à praga de la-
gartas. Das 80 vacas que possuía,
ficou com 10. Depois de um traba-
lho de recuperação de pastagens e
construção de barragens, ele co-
meçou a recuperar seu rebanho.

Todas as vacas que possui já es-
tão com crias e João estuda agora
adquirir um boi para aumentar o
seu rebanho.

R EC U P E R AÇÃO
LEONARDO QUARTO



6 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 2015

Es p e c i a l

Apoio
Morador da localidade de Dois

Corações, Saymon Pires da Sil-
va, de 27 anos, é um dos benefi-
ciários do Prodes-PK. Ele cursa
Sistemas de Informação na fa-
culdade São Camilo, em Ca-
choeiro de Itapemirim.

Quando se formar, Saymon
espera trabalhar em Kennedy e
contribuir para reduzir o analfa-
betismo digital. “Se você buscar
em todo o País, vai ter dificulda-
des para encontrar um apoio à
educação tão grande como esse
de Kennedy”, disse Saymon.

Investimento em educação
muda realidade de famílias
Município oferece
diferentes incentivos
aos estudantes, como
transporte escolar e
bolsa de estudos em
faculdade particular

Do ensino infantil ao supe-
rior, a Prefeitura de Presi-
dente Kennedy, Sul do Esta-

do, busca amparar seus moradores
para mudar a realidade das famí-
lias. Em 2014, de acordo com da-
dos do Anuário Finanças dos Mu-
nicípios Capixabas, o município
investiu R$ 16 mil por aluno.

O apoio aos estudantes é inte-
gral, inclusive o transporte esco-
lar, que é fornecido da creche ao
ensino superior. Este ano, 1.990
alunos de escolas municipais uti-
lizaram o serviço de transporte
público. Assim como 630 estu-
dantes da rede estadual foram be-
n e f i c i a d o s.

Uma das principais frentes de
ação na cidade é o Programa de
Desenvolvimento da Educação –
Prodes-PK, que beneficiou 554
alunos com um investimento total
de R$ 10 milhões. Com a iniciati-
va, o município fornece aos mora-
dores uma bolsa integral nas insti-
tuições de ensino superior cadas-
tradas na prefeitura.

Para participar do Prodes-PK é
necessário ser morador de Presi-
dente Kennedy há 5 anos, ter con-
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INAUGURADO RECENTEMENTE, o Centro de Educação Infantil Liane Quinta, em Marobá, ampliou oferta de vagas

SAIBA MAIS

Doze escolas reformadas no município
Se o custeio do curso superior é

uma das últimas etapas na forma-
ção profissional dos moradores, a
educação infantil e fundamental
formam a base. A meta da Prefeitu-
ra de Presidente Kennedy é aten-
der 100% das crianças de 0 a 5 anos.
Para isso, o investimento em estru-
tura física é grande. Ao todo, 12 es-
colas estão sendo reformadas com
um custo total de R$ 2,1 milhões.

Também está em fase final de
construção o Centro Municipal de
Educação Infantil de Santa Lúcia,
licitado em R$ 2,8 milhões. Outro
investimento importante é na me-
renda escolar. Todos os alunos da
rede municipal de ensino e creches
da cidade fazem cinco refeições
por dia: café da manhã, almoço, so-
bremesa, lanche da tarde e jantar.

Para os alunos com dificuldade
de aprendizado e em situação de
vulnerabilidade social, existe o
Programa Mais Educação, que
atende em período integral desde
2013. Todas as creches de Presi-
dente Kennedy funcionam em pe-
ríodo integral e atendem a cerca
de 200 crianças.

O reforço escolar do Mais Edu-
cação é oferecido principalmente
nas disciplinas de Língua Portu-
guesa e Matemática. Os estudan-
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CENTRO DE
E D U CAÇÃO
I N FA N T I L
Menino Jesus.
Todas as
creches de
Pre s i d e n t e
Ke n n e d y
funcionam em
horário integral

tes contam com oficinas de Arte,
Música e Educação Física. Ainda
para os alunos com déficit de aten-
ção, o município dispõe de um
Centro de Atendimento Multidis-
ciplinar com atendimento de fo-
noaudiólogo, assistentes sociais,
nutricionistas e psicólogos.

C U LT U R A
Um micro-ônibus transformado

em Biblioteca/Cinema Itinerante,
serve para que os estudantes de
Presidente Kennedy tenham con-
tato com livros, jogos, DVDs e
CDs, mecanismos que estimulam
o interesse cultural. O programa
ainda possui teatro de fantoches e
contação de histórias.

cluído o ensino médio, prestar ves-
tibular e possuir renda per capita
familiar de dois salários mínimos.
Para cursos mais caros, como Me-
dicina, a renda per capita exigida
pode chegar a quatro salários.

O incentivo que o município
destina ao ensino superior já mu-
dou a cara da cidade. De acordo
com a secretária de Educação de
Presidente Kennedy, Dilzerly Ma-

chado, a quantidade de engenhei-
ros, dentistas, professores, enfer-
meiros e outros profissionais qua-
lificados na cidade aumentou
m u i t o.

Ainda com o objetivo de qualifi-
car seus professores e demais
profissionais, a prefeitura tam-
bém custeia cursos de pós-gra-
duação, mestrado e doutorado
dos moradores.

LEONARDO QUARTO

FUTURO DIGITAL
LEONARDO QUARTO

T R A N S P O RT E

Apoio garante estudos
A secretária Michele Santos tra-

balha em tempo integral. Por isso,
não consegue levar sua filha de 5
anos, Milena Santos, para a escola.
Ela conta com o transporte escolar
que busca a criança na porta de ca-
sa e a entrega na escola. Quando

está na creche, Milena faz todas as
refeições e, depois de encerradas
as atividades, o transporte a deixa
em casa novamente. “O apoio que
recebe da prefeitura é fundamental
para que Milena possa seguir com
seus estudos.”

> PRODES: Programa de apoio ao ensi-
no superior custeia 100% dos cursos
de instituições cadastradas na prefei-
tura. Para participar é necessário mo-
rar na cidade há cinco anos e ter renda

per capita de dois a quatro salários
mínimos, dependendo do curso.

> MAIS INFORMAÇÕES: (28) 3535-
1955/1959 ou seme@presidente-
ke n n e d y. e s . g o v. b r.

Ensino superior

OS NÚMEROS

INVESTIMENTO TOTAL EM
E D U CAÇÃO :

R$ 50
milhões
O B R AS :

12 escolas em
re f o r m a e construção
de unidades de ensino infantil.
UNIDADES DE ENSINO:

22 ao todo
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Postos de Saúde abertos até 20h
Mais de 900
moradores foram
atendidos nos últimos
seis meses com o
horário estendido nas
unidades de saúde

LEONARDO QUARTO

A DONA
DE CASA
MARCEL A
DE SOUZA
MOREIRA
vai à farmácia
para buscar
medicamentos
para a rinite
alérgica de seu
filho, Marcos
Antônio,
de 5 anos

Para atender o trabalhador
rural e as pessoas que têm
dificuldade para ir ao médi-

co no horário comercial (de 8 às 18
horas), a Prefeitura de Presidente
Kennedy mantém uma equipe de
prontidão em suas unidades de
saúde até as 20 horas, quatro horas
além do horário normal. Somente
nos últimos seis meses, mais de
900 pessoas foram beneficiadas
com o horário estendido.

A equipe conta com dentista,
médico e técnicos. Para ser atendi-
do, o trabalhador precisa compro-
var que trabalha durante o expe-
diente. Para facilitar a vida do mu-
nícipe, a prefeitura realiza coleta de
sangue domiciliar para pessoas
com mais de 60 anos e portadores
de necessidades especiais, como
informou o secretário municipal de
Saúde, Deivis Oliveira Guimarães.

No último ano, foram investidos
mais de R$ 37 milhões na área. So-
mente no interior foram inaugura-
dos três postos de saúde: Boa Es-
perança, Santa Lúcia e São Salva-
dor receberam novas unidades de

Segurança alimentar
combate desnutrição

O programa de segurança ali-
mentar de Presidente Kennedy
atende a 950 famílias. São pessoas
vulneráveis socialmente e que pre-
cisam de complemento alimentar.
Somente em 2014 foram investi-
dos R$ 2,5 milhões no programa
que distribui cestas básicas à po-
p u l a ç ã o.

Essas famílias também recebem
legumes e verduras produzidos
pela agricultura familiar. Para en-
trar no programa é necessário es-
tar cadastrado no CadÚnico. Nes-
se programa 600 famílias recebem
uma cartela de R$ 20 com o ticket
feira, por semana.

Para o secretário municipal de
Assistência Social, Ricardo Cor-
deiro, a preocupação do município
é garantir o mínimo de segurança
alimentar à população, principal-
mente idosos e crianças. “A cada
cidadão temos que dar a capacida-
de mínima deles manterem seus
nutrientes necessários”, detalhou.

Em complemento a essas e ou-
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TICKET para verduras e frutas

Entrega de casas populares
de alto padrão em 2016

Um projeto ousado de habitação
está próximo de ser colocado em
prática pela Prefeitura de Presi-
dente Kennedy. O município in-
veste R$ 23 milhões para entregar
à população 220 casas em Lotea-
mentos de Interesse Social.

Em Marobá e Jaqueira, a expec-
tativa do município é entrar 2016
com 80 moradias prontas. Existe
ainda projeto de construção de 60
casas em São Paulo, 60 em Santo
Eduardo e cerca de 90 na Sede.

O secretário de Obras do muni-
cípio, Miguel Ângelo Qualhano ex-
plicou que o modelo de casa popu-
lar de Presidente Kennedy é dife-
rente dos ofertados pelo Estado e
pela União. “As habitações já são
adaptadas. Moradores idosos e
com necessidades especiais não
vão precisar mexer nas moradias”.

A grande inovação é que as casas
estarão em uma espécie de condo-
mínio, com toda infraestrutura de
ruas pavimentadas e calçadas com

acessibilidade, além de praças e
paisagismo. A estrutura das casas
também está sendo pensada para
evitar alterações que descaracteri-
zem o projeto inicial.

O entorno das casas também re-
cebeu atenção especial. As ruas
são pavimentadas e as casas estão
prontas para ligação para abasteci-
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CA SA S
POPUL ARES
sendo
construídas em
Jaqueira serão
entregues com
caixa d’água,
laje reforçada,
quintal e
va ra n d a

mento de água e canalização do
e sg o t o.

As casas serão destinadas a famí-
lias em situação de vulnerabilidade
social. Entre os requisitos para ser
incluído no programa de habita-
ção, é necessário morar no municí-
pio há mais de cinco anos e ser ca-
dastrado no CadÚnico.
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POSTO DE SAÚDE DE BOA ESPERANÇA está entre os três novos postos entregues pela administração municipal em distritos do interior do município
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AT E N D I M E N TO
O D O N TO LÓ G I C O
nas unidades de
saúde de
Pre s i d e n t e
Ke n n e d y
ta m b é m
funciona no
h o rá r i o
estendido

atendimento. Outra frente de ação
foi a compra de 12 novas ambulân-
cias, sendo duas de suporte avan-
çado e 10 de atendimento básico.

M E D I CA M E N TO S
Com investimento que passou

de R$ 2 milhões, a Farmácia Básica
de Kennedy entregou mais de cin-
co mil medicamentos. O estoque
da farmácia tem 389 remédios pa-
dronizados pela Relação de Medi-
camentos Essenciais (Remune) e,
quando algum medicamento está
em falta, o município adquire na
rede privada, atendendo a 100%
das solicitações.

A dona de casa Marcela de Sou-
za Moreira é uma das beneficiá-
rias do programa. Ele vai à farmá-
cia para buscar medicamentos
para a rinite alérgica de seu filho,
Marcos Antônio, de 5 anos. O cus-
to que ela teria com esses medica-

mentos é de aproximadamente
R$ 80 por mês.

Na farmácia popular, remédios
são fornecidos com receitas de
médicos públicos e privados. Para
receber remédios gratuitamente é

necessário que o morador esteja
cadastrado na Agência Municipal
de Atendimento. O cadastro é feito
após a visita de um agente comu-
nitário que faz o preenchimento
da chamada “ficha A”.

tras ações da Assistência Social, a
Prefeitura de Presidente Kennedy
também promove a ocupação so-
cial do jovem com a realização de
oficinas de informática, dança, ba-
lé, artesanato, violão, violino, ca-
poeira, teatro e artes.



8 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO DE 2015

Es p e c i a l

Verão com 32 shows em Kennedy
Música e atividades
esportivas devem
garantir a diversão dos
10 mil turistas que
devem visitar o litoral
de Presidente Kennedy

Uma animada festa está sen-
do preparada para o Réveil-
lon e o verão nas praias de

Marobá e Neves, localizadas em
Presidente Kennedy, Sul do Esta-
do. Os balneários vão contar com
32 apresentações musicais, além
de atividades gastronômicas e es-
portivas durante todo o período.

A programação ainda está sujei-
ta a alterações, mas quem deve
animar a virada em Marobá, no dia
31, é a cantora de axé Flavinha
Mendonça, seguida da apresenta-
ção da banda Beijo com Mel. Já na
praia das Neves a atração principal
é a banda Garotos Tradição. Nos

Santuário de Nossa
Senhora atrai religiosos

Paralelo às opções de lazer nos
balneários, Presidente Kennedy é
destino certo de quem aproveita as
férias para fazer turismo religioso.
O Santuário de Nossa Senhora das
Neves, localizado na Praia das Ne-
ves, atrai todos os anos milhares de
romeiros para sua festa realizada
em agosto. Este ano, conforme es-
timativa da prefeitura passaram
pela cidade 60 mil pessoas. Na
ocasião, foram realizados shows
com as bandas Cantores de Deus e
Artistas da Terra.

Durante o ano, todo dia 5 de ca-
da mês é reservado para a missa no
Santuário, sempre às 15 horas. O

local é tombado como Patrimônio
Artístico e Cultural do Estado e
aberto para visitação todos os dias,
exceto no período noturno. Basta
chamar a zeladora que mora ao la-
do do Santuário e que guarda suas
c h ave s.

A R R EC I F ES
O Santuário Nossa Senhora das

Neves foi construído entre os anos
de 1707 e 1759 pelos padres jesuí-
tas. Na obra, os padres utilizaram
pedras dos arrecifes existentes na
costa do Estado. O transporte des-
se material foi realizado pelos ín-
dios que eram catequisados pelos

SANTUÁRIO DAS NEVES é tombado como Patrimônio Artístico e Cultural do Estado e aberto para visitação diária

ALESSANDRO DE PAULA - 10/01/2014

MOQUECA DE
R O B A LO,
famosa em
Pre s i d e n t e
Kennedy. Orla
do município
conta com
re s ta u ra n t e s ,
quiosques e
pousadas que
servem o
principal prato
da gastronomia
capixaba
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MAROBÁ E NEVES, praias que compõem o balneário de Presidente Kennedy, estão preparadas para receber cerca de 10 mil turistas durante o verão com muita música, comida e espor tes

p a d re s.
O folclore local conta que, em

1964, um incêndio destruiu o San-
tuário, que teve o telhado e parte
do altar queimados. Apenas a san-

ta teria se mantido intacta.
Anos depois, em 1995, a imagem

de Nossa Senhora das Neves pas-
sou por um restauro e o processo
de tombamento da igreja foi ini-

ciado. Contudo, o processo foi ar-
quivado e o tombamento só saiu
em maio de 2009. A administração
do local fica a cargo da Diocese de
Cachoeiro de Itapemirim.

dois balneários será realizada
queima de fogos. Em Marobá se-
rão 15 minutos, já em Neves, nove
m i n u t o s.

Como opção de lazer para os
cerca de 10 mil turistas que visitam
as praias de Marobá e Neves no ve-
rão serão disponibilizados 11
quiosques em Marobá. As praias
contam ainda com quatro chuvei-
ros e aproximadamente 38 ba-
nheiros químicos serão colocados
na orla.

Cada praia receberá um palco e,
aos sábados, a Feira Livre que
acontece na sede do município se-
rá transferida para a praia de Ma-
robá. A comercialização de produ-
tos será a partir das 9 horas, com
apresentação musical ao vivo. É
importante destacar que nos 20
quilômetros de balneário no mu-
nicípio existem diversas pousadas
e restaurantes.

Para segurança dos banhistas, a
prefeitura conta com 35 salva-vidas
espalhados pelos dois balneários

A CANTORA DE
AXÉ FLAVINHA MEDONÇA
é quem deve animar a virada
na praia de Marobá que terá,
além do show, 15 minutos
de queima de fogos

em pontos fixos e móveis. O patru-
lhamento será realizado no mar,
em motos aquáticas, e em terra, por
quadriciclo. Um posto de saúde
será montado na praia das Neves
com quatro salas, incluindo es-
paço reservado para vacinação.

A programação esportiva nos
balneários acontecerá aos sá-
bados e domingos. Destaque é
para a realização de uma etapa
do Campeonato Estadual de
Futevôlei e jogos de futebol de
areia masculino e feminino. A ad-
ministração tenta ainda um espa-
ço para realizar uma etapa do Es-
tadual de Supercross.

O secretário de Cultura, Turis-
mo, Esporte e Lazer de Presidente
Kennedy, Zenildo da Rosa Porto,
espera atender ao turista da me-
lhor forma possível. “As pessoas
procuram um lugar para ficar com
as famílias e conseguirem, além do
lazer, segurança e infraestrutura.
Trabalhamos para ofertar isso ao
turista e cativá-lo”, relatou.

D I V U LG AÇ ÃO / P M P K

S H OW S

31/12 MAROBÁ:
> FL AVINHA

M E N D O N ÇA (23
h o ra s ) .

> QUEIMA de fogos
( meia-noite).

> BANDA Beijo com Mel
(1 hora).

31/12 – PRAIA DAS
N E V ES :
> GAROTOS TRADIÇÃO

(22h30 horas).
> QUEIMA de fogos

( meia-noite).

O B S E RVAÇÃO :
* Pr o g ra m a ç ã o

sujeita a
a l t e ra ç ã o

D I V U LG AÇ ÃO
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